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Em Portugal, os mais ricos entre os ricos não pagam os impostos devidos e os prejuízos para o Estado estimam-se na 
ordem dos 3000 milhões de euros! A denúncia foi feita por um ex-Diretor da Autoridade Tributária e Aduaneira, numa 
recente entrevista a um órgão de comunicação social, e confirmada num memorando enviado à Assembleia da 
República pela própria Autoridade Tributária. Não é nada que os trabalhadores e Sindicatos não venham afirmando 
há muito tempo, mas agora tivemos a confirmação deste facto pelo próprio organismo público que procede à 
cobrança dos impostos. 
Esta é uma situação escandalosa! Não se pode aceitar que aqueles que mais têm fujam ao pagamento dos impostos, 
sonegando ao Estado receitas fiscais essenciais para assegurar as suas funções, em particular as funções sociais, e 
exigindo aos restantes contribuintes, em particular aos trabalhadores, um esforço fiscal desmesurado. É neste mundo 
injusto que vivemos e por isso é tempo de valorizar salários, o trabalho e os trabalhadores. 
A nossa tarefa não é fácil, é como aceitar fazer uma partida de xadrez a jogar com 16 peões de pedras pretas contra 
um adversário que joga com o conjunto regular de pedras brancas, não podemos gritar surpreendidos “ah, mas tu 
tens uma dama!” quando os nossos peões tombarem às investidas da táctica adversária. Assim é connosco, 
Sindicalistas, que aceitámos participar numa luta nas conhecidas e não fáceis condições que o domínio dos grandes 
grupos económicos (SGSP também) nos impõe. Quando nos comprometemos com a luta dos trabalhadores, já 
sabemos que dependemos estritamente das forças do nosso colectivo. Os Sindicalistas não se queixam da falta de 
atenção que a comunicação social lhes dá. Os Sindicalistas denunciam a propriedade e a missão da comunicação 
social, não para justificar as insuficiências do seu colectivo, mas para ilustrar o quão poderosas são as forças do 
inimigo. 
Tivemos a “sorte”, a vida permitiu-nos, o Sindicato conseguiu, no nosso caso, romper as barreiras, furar o cerco, e 
chegar a nós. De uma forma ou de outra. 
São assim as regras do jogo em que decidimos participar, voluntariamente porque a vida nos mostrou um caminho 
que entendemos como compulsivo por força da consciência social. E nessas regras, somos os peões de pedras pretas 
contra todo um arsenal. Não dependemos de convencer o adversário da nossa bondade, mas de redobrar os nossos 
esforços, melhorar a táctica, defender sem cedência a estratégia, unir as forças. Levar a mensagem a quem nunca a 
ouviu. Organizar na defesa dos nossos interesses e de quem nunca lutou. Levantar primeiro a cara perante as 
injustiças. Ser o exemplo junto dos colegas de trabalho. Romper o cerco, com as regras que aceitámos à partida. Até 
que pelos trabalhadores sejam feitas novas regras. Até que a ditadura dissimulada dos monopólios seja suplantada 
pela democracia dos trabalhadores. 

JUNTOS E UNIDOS VENCEREMOS! 
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 Os operadores para inspecionarem vidro 
têm que telefonar ao Mecatrónico para ligar os 
disjuntores das secções onde têm as inspecções e 
as câmaras da linha? Poupança??? De quê? 
Qualidade ou amealhar mais uns trocos para o 
“envelope” do final do ano? 
 
 Há um trabalhador que esperou dias e dias 
em frente ao computador porque não o queriam 
“mandar para o seguro”! Porquê? 
 
 Todos os responsáveis são avisados dos 
defeitos que aparecem nos produtos, mas a maior 
parte das vezes nada fazem! Depois trazem folhas 
para os trabalhadores assinarem, isto tem que 
acabar! 
 
 Alguns trabalhadores fazem 16 horas 
seguidas na SGSP!?! Então não era proibido? 
 
 Os trabalhadores com vinculo precário a 
laborar na SGSP andam a rodar de empresas cá 
dentro da fábrica! Isto não é solução! A solução é 
ficarem vinculados á SGSP para se especializarem 
e valorizarem no trabalho! 
 
 Em 2016 ainda não houve “palestras” para 
apresentação dos resultados? Porquê? Têm medo 
que se fale nos “prémios do final do ano”? 
 
 As Bandos do Laminado sabem como 
eliminar os defeitos de serigrafia, mas os 
responsáveis não querem proceder aos 
investimentos necessários para solucionar este 
problema!?! Se é assim, parem de “chatear” os 
operadores por causa dos defeitos de serigrafia! 
 
 Há falta de um encarregado e ouvimos dizer 
que depois mandam outro para Espanha para ver 
dos PVB’s Aquecidos!?! Será isto verdade? Isto 
tem lógica em termos industriais? 

 

Consegue identificar esta situação? 
Quem paga isto? 
Isto faz parte do plano de poupança de energia que 
se está a tentar implementar na SGSP? 
Será justo aos outros trabalhadores reclamarem que 
os seus carros sejam abastecidos enquanto estão a 
trabalhar na SGSP? 

 
 

Valorização do trabalho e dos trabalhadores 
A valorização do trabalho e dos trabalhadores é um 
eixo essencial de uma política alternativa, patriótica 
e de esquerda, objecto e condição do 
desenvolvimento e do progresso social. 

 
Criar postos de trabalho. 

Promover o pleno emprego. 

 
Valorizar os salários. 

Aumentar o poder de compra. 

 
Combater a desregulação dos horários. 

Reduzir os horários de trabalho. 

 
Assegurar o direito à estabilidade e segurança no 

emprego. 
Combater a precariedade. 

 
Melhorar as condições de trabalho. 

Prevenir a sinistralidade laboral. 

 
Assegurar o trabalho com direitos. 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

  

  

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

8 de Março - Dia Internacional da Mulher 
No dia 8 de Março de 1857, operárias de uma 
fábrica de tecidos, situada em Nova Iorque, fizeram 
uma grande greve. Ocuparam a fábrica e começaram 
a reivindicar melhores condições de trabalho, tais 
como, redução na carga diária de trabalho para dez 
horas (exigiam 16 horas), salários iguais aos homens 
(as mulheres chegavam a receber até um terço do 
salário de um homem, para executar o mesmo tipo 
de trabalho) e tratamento digno dentro do ambiente 
de trabalho. A manifestação foi reprimida com total 
violência. 
No ano de 1910, durante uma conferência em 
Copenhaga, 100 mulheres de 17 países, decidiram 
que o 8 de Março passaria a ser o "Dia Internacional 
da Mulher", em homenagem às mulheres que foram 
reprimidas de forma violenta na fábrica em 1857 por 
proposta de Clara Zetkin. Esta proposta veio com a  
necessidade de dar um forte impulso à luta 
organizada das operárias, numa época em que a 
entrada massiva das mulheres no trabalho fabril, 
conduziram à intensificação da luta das mulheres 
por melhores condições de trabalho, melhores 
salários e por direitos sociais e políticos. 
 

 
 

DIA DO VIDREIRO – 18 DE JANEIRO  - FOI EM 1934 
QUE UM GRUPO DE OPERÁRIOS HEROICOS 
DESAFIOU O REGIME DO PODER DA ÉPOCA, PARA 
TENTAR ESTABELECER O SOCIALISMO! 

 
O quê? 
Primeiro deram dinheiro aos patrões para aumentarem o 
SMN, depois com medo da UE não confrontaram as regras do 
Tratado Orçamental, agora aumentam o imposto dos 
combustíveis e vão dar “compensações” ás transportadoras! 
Hã? 

                       EU QUERO VOLTAR PARA A ILHA! 
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